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CÚRIA ARQUIDIOCESANA

RITOS INICIAIS
A – Jesus, Rei do Universo, não quer 
reinar apenas no céu, mas em tudo e, 
principalmente, em nosso mundo, nos-
sa vida e nossa história. Quer nossa 
ação para estabelecer aqui seu Reino 
de justiça, amor e paz. Iniciemos esta 
celebração cantando.

1. CANTO DE ABERTURA
(41º Curso: 08.11, p. 14, faixa 5)
O Senhor vai falar-nos de paz, / a seu 
povo e a todos amigos, / paz a quan-
tos a ele se achegam / e se alegre o teu 
povo contigo! (bis)
1. Ao Senhor vamos cantar, / canto novo 
em seu louvor. /  Na Assembleia dos fi -
éis / celebremos seu amor. / Israel todo 
se alegre / em seu Deus, seu Criador!
2. O seu nome glorifi quem / com can-
tares e com danças./ Toquem fl autas e 
pandeiros, / ao sentir sua lembrança. / o 
seu povo, a ele unido, / a vitória sempre 
alcança.
3. Festejemos sua glória / em alegre 
procissão, / com louvores na gargan-
ta / e com a espada em nossa mão, / 
relembrando que a seu povo / Ele deu 
a proteção.
4.  Ele vence os infelizes,  / que prati-
cam mil horrores. / Ele prende os inimi-
gos, / acorrenta os malfeitores. / É por 
isso que ao Senhor / festejamos com 
louvores.

2. SAUDAÇÃO
P – Em nome do Pai...
T – Amém.
P – A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, 
o amor do Pai e a comunhão do Espírito 
Santo estejam convosco.
T – Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
P – De coração contrito e humilde, apro-
ximemo-nos do Deus justo e santo para 
que tenha piedade de nós pecadores.

(Pausa)
(45º Curso: 08.14, p. 46, faixa 24)
P – Senhor, que sois a plenitude da ver-
dade e da graça, tende piedade de nós. 
T – Kyrie, Kyrie, Kyrie, eleison! (bis)

P – Cristo, que vos tornastes pobre para 
nos enriquecer, tende piedade de nós.
T – Christe, Christe, Christe, eleison! (bis)
P – Senhor, que viestes para fazer de nós 
o vosso povo santo, tende piedade de nós.
T – Kyrie, Kyrie, Kyrie, eleison! (bis)
P – Deus todo-poderoso tenha compai-
xão de nós, perdoe os nossos pecados e 
nos conduza à vida eterna.  
T – Amém.

4. HINO DE LOUVOR
(38º Curso: 03.10, p. 16, faixa 12)
1. Glória a Deus nos altos céus! / Paz 
na terra a seus amados! / A vós louvam, 
Rei celeste, / os que foram libertados! 
Deus e Pai, nós vos louvamos, / adora-
mos, bendizemos; / damos glória ao vos-
so nome, / vossos dons agradecemos!
2. Senhor nosso, Jesus Cristo, / Uni-
gênito do Pai, / vós, de Deus Cordeiro 
Santo, / nossas culpas perdoai!
Vós, que estais junto do Pai, / como 
nosso intercessor, / acolhei nossos pe-
didos, / atendei nosso clamor! 
3. Vós somente sois o Santo, / o Altíssi-
mo, o Senhor, / com o Espírito Divino, / 
de Deus Pai no esplendor.
Amém, amém, / amém! Amém, 
amém! (bis)

5. ORAÇÃO
P – Oremos.      (Pausa para oração)
Deus eterno e todo-poderoso, que dis-
pusestes restaurar todas as coisas no 
vosso amado Filho, Rei do universo, fa-
zei que todas as criaturas, libertas da es-
cravidão e servindo à vossa majestade, 
vos glorifi quem eternamente. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na 
unidade do Espírito Santo. T – Amém.

LITURGIA DA PALAVRA
A – Neste mundo onde reina a propagan-
da que tenta vender poder, fama, prestí-
gio, escutemos o Senhor. Ele nos mostra 
os verdadeiros valores do seu Reino.

6. PRIMEIRA LEITURA
Leitura do Segundo Livro de Sa-

muel (5,1-3) – Naqueles dias, 1todas as 
tribos de Israel vieram encontrar-se com 
Davi em Hebron e disseram-lhe: “Aqui 
estamos. Somos teus ossos e tua carne. 

2Tempo atrás, quando Saul era nosso rei, 
eras tu que dirigias os negócios de Isra-
el. E o Senhor te disse: ‘Tu apascentarás 
o meu povo Israel e serás o seu chefe’”. 
3Vieram, pois, todos os anciãos de Is-
rael até ao rei em Hebron. O rei Davi 
fez com eles uma aliança em Hebron, 
na presença do Senhor, e eles o ungiram 
rei de Israel.
– Palavra do Senhor. T – Graças a Deus.

(Tempo de silêncio)

7. SALMO 121 (122)
(Salmos e Aclamações / ano C: 11.12 – vol. II, p. 74)
Quanta alegria e felicidade: / vamos à 
casa do Senhor!
1Que alegria, quando ouvi que me dis-
seram: / “Vamos à casa do Senhor!” / 2E 
agora nossos pés já se detêm, / Jerusa-
lém, em tuas portas.
4Para lá sobem as tribos de Israel, / as tri-
bos do Senhor. / Para louvar, segundo a 
lei de Israel, o nome do Senhor. / 5A sede 
da justiça lá está, / e o trono de Davi.

(Tempo de silêncio)

8. SEGUNDA LEITURA
Leitura da Carta de São Paulo aos 

Colossenses (1,12-20) – Irmãos, 12com 
alegria dai graças ao Pai, que vos tornou 
capazes de participar da luz, que é a he-
rança dos santos. 13Ele nos libertou do 
poder das trevas e nos recebeu no reino 
de seu Filho amado, 14por quem temos a 
redenção, o perdão dos pecados. 

15Ele é a imagem do Deus invisível, 
o primogênito de toda a criação, 16pois 
por causa dele foram criadas todas as 
coisas no céu e na terra, as visíveis e 
as invisíveis, tronos e dominações, so-
beranias e poderes. Tudo foi criado por 
meio dele e para ele.

17Ele existe antes de todas as coisas e 
todas têm nele a sua consistência. 18Ele 
é a Cabeça do corpo, isto é, da Igreja. 
Ele é o Princípio, o Primogênito dentre 
os mortos; de sorte que em tudo ele tem 
a primazia, 19porque Deus quis habitar 
nele com toda a sua plenitude 20e por ele 
reconciliar consigo todos os seres, os 
que estão na terra e no céu, realizando a 
paz pelo sangue da sua cruz.
– Palavra do Senhor. T – Graças a Deus.

(Tempo de silêncio)

escuta nossas preces e concede a todas 
as criaturas, libertas de toda escravidão, 
a graça de vos servir. Pelo mesmo Cris-
to, Rei e Senhor. Amém.

RITO DA PALAVRA

28. LEITURAS BÍBLICAS
(Ver n. 6, 7, 8, e 9 deste folheto.)

29. MEDITAÇÃO
(Partilha da Palavra.)

30. PROFISSÃO DE FÉ
(Ver n. 11  deste folheto.)

31. ORAÇÃO DOS FIÉIS
(Ver n. 12 deste folheto.)

32. GESTO DA PAZ
P – Irmãos e irmãs, por sua morte e res-
surreição, Cristo nos reconciliou. Em 
silêncio, rezemos pela paz.

RITO DA COMUNHÃO

33. MOMENTO DE LOUVOR
P – Demos graças a Deus, repartindo en-
tre nós o pão consagrado, memória viva 
do Senhor. Que esta comunhão fi rme 
nossa amizade com ele e nos dê a graça 
de viver e promover a reconciliação.
(O ministro extraordinário da comu-
nhão eucarística traz o Pão consa-
grado e entrega-o ao presidente da 
celebração, que o coloca sobre o altar. 
Todos se inclinam e cantam um breve 
refrão eucarístico ou de adoração.)

(35º Curso: 04.08, p. 49, faixa 43)
T – Eu sou o Pão que vem do céu! / 
Quem crer em mim, / irá viver!
P – Senhor e Rei do universo, nós te lou-
vamos por nos cumular de todas as gra-
ças e bênçãos.
T – Glória a ti, Senhor, graças e louvor!
P – Senhor e Rei, reunidos ao redor do 
banquete do Reino, te bendizemos por 
nos alimentar com o dom da salvação: o 
seu corpo.
T – Glória a ti, Senhor, graças e louvor!
(Quem preside convida a assembleia a 
um breve momento de louvor e agrade-
cimento espontâneos.)

34. ORAÇÃO DO SENHOR
P – Antes de receber o Pão eucarísti-
co, sinal de reconciliação e vínculo de 
união fraterna, rezemos juntos como o 
Senhor nos ensinou:
T – Pai nosso... pois vosso é o reino, o 
poder e a glória para sempre.

35. COMUNHÃO
P – Bendito o Rei e Senhor do Universo!

(Mostrando o pão consagrado:)
P – Eis o Cordeiro de Deus, aquele que 
tira o pecado do mundo! 
T – Senhor, eu não sou digno(a)...
(Comunhão: canto nº 17 deste folheto.)

36. ORAÇÃO PESSOAL
(Tempo de silêncio.)

37. ORAÇÃO PÓS-COMUNHÃO
Senhor Deus dá-nos o teu Espírito, 

para que possamos reconhecer-te pre-
sente em nossa vida. Enche nossos 
corações com o mesmo amor que le-
vou Jesus a doar sua vida como servi-
dor fi el do teu reino. Por Cristo, nosso 
Senhor. T - Amém.

38. COLETA FRATERNA
(É o momento de trazer donativos ou 
oferta em dinheiro para as necessi-
dades da comunidade, enquanto a 
assembleia canta.)
(45º Curso: 08.14, p. 66, faixa 34)
E todos repartiam o pão, / e não havia 
necessitados entre eles. (bis)
1. E todos eram um coração, uma só 
vida; / ninguém dizia seus os bens que 
possuía. / Eles tomavam o alimento 
com alegria / e cativavam do seu povo 
a simpatia. 
2. Nossos irmãos repartiam os seus 
bens, / fraternalmente tinham tudo em 
comum; / e era grande a alegria e união / 
no dia a dia e ao partir o pão.

39. AVISOS
40. BÊNÇÃO FINAL
P – O Senhor nos abençoe e nos guarde. 
O Senhor faça brilhar sobre nós a sua 
face e nos seja favorável. O Senhor di-
rija para nós o seu rosto e nos dê a paz. 
Que o Senhor confi rme a obra de nossas 
mãos, agora e para sempre.
T – Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo. Amém.
P – Bendigamos ao Senhor.
T – Damos graças a Deus.

LEITURAS BÍBLICAS: 2ª-f.: Apresentação de nossa Senhora, memória – Zc 2,14-17; Cânt.: Lc 1,46-55; Mt 12,46-50. 3ª-f.: Ap 14,14-19; Sl 95(96); 
Lc 21,5-11. 4ª-f.: Ap 15,1-4; Sl 97(98); Lc 21,12-19. 5ª-f.: Ap 18,1-2.21-23;19,1-3.9a; Sl 99(100); Lc 21,20-28. 6ª-f.: Ap 20,1-4.11-21,2; Sl 83(84); Lc 21, 
29-33. Sábado: Ap 22,1-7; Sl 94(95); Lc 21,34-26. Domingo: 1º Domingo do Advento – Is 2,1-5; Sl 121(122); Rm 13,11-14a; Mt 24,37-44.

Anotações:
1. Hoje, dia 20, em todas as dioceses do Brasil, abertura da Campanha para a Evangelização, que se encerra no terceiro domingo do 
Advento.
2. Hoje celebra-se, também, o Dia Nacional dos Cristãos(ãs)  Leigos(as).
3. Quinta-feira, dia 24, celebra-se o Dia Nacional de Ação de Graças.
4. Próximo sábado, dia 26, Escola de Ministérios: 49º Curso de Canto Litúrgico, Cidade da Comunhão (CPDF), das 8h às 12h.

ENTENDENDO A LITURGIA

JESUS CRISTO: REI E SENHOR DA NOSSA VIDA

34º DTC – N. Sr. Jesus Cristo, Rei do Universo – Ano C
20 de novembro de 2022 – Ano XXXIX – Nº 2259



Espírito Santo e nos tornemos em Cris-
to um só corpo e um só espírito.
T – Fazei de nós um só corpo e um só 
espírito!
Que ele faça de nós uma oferenda per-
feita para alcançarmos a vida eterna 
com os vossos santos: a Virgem Maria, 
Mãe de Deus, São José, seu esposo, 
os vossos Apóstolos e Mártires, N., (o 
santo do dia ou o padroeiro) e todos os 
santos, que não cessam de interceder 
por nós na vossa presença.
T – Fazei de nós uma perfeita oferenda!
E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, que 
este sacrifício da nossa reconciliação es-
tenda a paz e a salvação ao mundo intei-
ro. Confirmai na fé e na caridade a vossa 
Igreja, enquanto caminha neste mundo: 
o vosso servo o papa N., o nosso bispo 
N., com os bispos do mundo inteiro, o 
clero e todo o povo que conquistastes.
T – Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!
Atendei às preces da vossa família, que 
está aqui, na vossa presença. Reuni em 
vós, Pai de misericórdia, todos os vos-
sos filhos e filhas dispersos pelo mundo 
inteiro.
T – Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos!
Acolhei com bondade no vosso reino os 
nossos irmãos e irmãs que partiram des-
ta vida e todos os que morreram na vos-
sa amizade. Unidos a eles, esperamos 
também nós saciar-nos eternamente da 
vossa glória, por Cristo, Senhor nosso.
T – A todos saciai com vossa glória!
Por ele dais ao mundo todo bem e toda 
graça.
Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo-poderoso, na uni-
dade do Espírito Santo, toda a honra e 
toda a glória, agora e para sempre.
T – Amém.

16. RITO DA COMUNHÃO
P – Rezemos, com amor e confiança, a 
oração que o Senhor Jesus nos ensinou:
T – Pai nosso...
P – Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 
dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados pela 
vossa misericórdia, sejamos sempre li-
vres do pecado e protegidos de todos os 
perigos, enquanto, vivendo a esperança, 
aguardamos a vinda do Cristo Salvador.
T – Vosso é o reino, o poder e a glória 
para sempre!
P – Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 
vossos Apóstolos: “Eu vos deixo a paz, 
eu vos dou a minha paz”. Não olheis os 
nossos pecados, mas a fé que anima vos-
sa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso dese-
jo, a paz e a unidade. Vós, que sois Deus, 
com o Pai e o Espírito Santo.
T – Amém.

P – A paz do Senhor esteja sempre con-
vosco.
T – O amor de Cristo nos uniu.
P – (Em voz baixa, enquanto parte a 
hóstia grande.)
Esta união do Corpo e do Sangue de Je-
sus, o Cristo e Senhor nosso, que vamos 
receber, nos sirva para a vida eterna. 
T – (Recitado ou cantado)
T – Cordeiro de Deus, que tirais...
P – Felizes os convidados para a Ceia do 
Senhor. Eis o Cordeiro de Deus, que tira 
o pecado do mundo.
T – Senhor, eu não sou digno(a) de que 
entreis em minha morada, mas dizei 
uma palavra e serei salvo(a).

17. CANTO DA COMUNHÃO
(48º Curso: 10.20, p. 94, n. 49)
Ó Jesus, não te esqueças de mim, / 
quando, um dia, em teu reino vieres! / Ó 
Senhor, que te lembres da gente, / quan-
do, então, em teu reino estiveres! (bis)
1. Falou Deus, o Senhor, chamou a ter-
ra, / do nascente ao poente a convocou. / 
Deus refulge em Sião, beleza plena, /  não 
se cala ante nós, que ele chamou.
2. “Reuni na minha frente os meus 
eleitos, / que selaram a Aliança, ante 
o altar!” / O próprio céu será a minha 
testemunha, / porque Deus, o Senhor 
mesmo, vai julgar!
3. Eu não vim pra criticar teus sacri-
fícios, / pois estão diante de mim teus 
holocaustos, / não preciso dos novilhos 
dos teus campos, / não aceito os carnei-
ros de teus pastos.
4. Mas ao ímpio, é assim, que Deus per-
gunta: / “Como podes tu falar nos meus 
preceitos / e trazer minh’Aliança em tua 
boca, / se não queres minha lei e meus 
conselhos?”
5. Se enxergas um ladrão, foges com ele  /  
e com grupos de adúlteros te juntas. / Tua 
boca utilizas para o mal. / Os teus lábios 
tramam fraudes, que são muitas.
6. Faze a Deus um sacrifício de louvor, /
cumpre os votos que a ele tu fizeste! / 
Vem, invoca, então, na hora das angús-
tias, / e virei te libertar do que sofreste.

18. MOMENTO DE SILÊNCIO 
      E ORAÇÃO PESSOAL
Ref. meditativo: (48º Curso: 10.20, p. 114, n. 64)
Jesus, de todos Salvador, / tua luz reve-
la o esplendor do Pai, / nós te cantamos 
/ bendizendo o teu amor.

(Tempo de silêncio)

19. ORAÇÃO
P – Oremos. (Pausa para oração)
Alimentados pelo pão da imortalidade, nós 

vos pedimos, ó Deus, que, gloriando-nos 
de obedecer na terra aos mandamentos de 
Cristo, Rei do universo, possamos viver 
com ele eternamente no reino dos céus. 
Por Cristo, nosso Senhor. T – Amém.

20. HINO MARIANO
(42º Curso: 03.12, p. 28, faixa 19)
Ave Maria, / Ave Maria. 
Ave, Rainha do céu; / ave, dos anjos Se-
nhora; / ave, raiz, ave, porta; / da luz do 
mundo és aurora. 
Exulta, ó Virgem tão bela, / as outras 
seguem-te após; / nós te saudamos: 
adeus! / E pede a Cristo por nós! / Vir-
gem Mãe, ó Maria! 
Ave Maria. / Ave Maria.

21. AVISOS DA COMUNIDADE

RITOS FINAIS

22. BÊNÇÃO FINAL
P – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está no meio de nós.
P – Que Deus todo-poderoso vos livre 
sempre de toda adversidade e derrame 
sobre vós as suas bênçãos. T – Amém.
P – Torne os vossos corações atentos à 
sua palavra, a fim de que transbordeis 
de alegria divina. T – Amém.
P – Assim, abraçando o bem e a justi-
ça, possais correr sempre pelo caminho 
dos mandamentos divinos e tornar-vos 
coerdeiros dos santos. T – Amém.
P – Abençoe-vos Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho e Espírito Santo. T – Amém.

23. DESPEDIDA
P – Ide em paz e o Senhor vos acompanhe.
T – Graças a Deus.

CELEBRAÇÃO DA PALAVRA
(Onde não houver Missa.)

24. ACOLHIDA
(Após a acolhida, entoar o canto de 
abertura. Ver n. 1 deste folheto.)

25. SAUDAÇÃO
P – Em nome do Pai...
T – Amém.

26. RITO PENITENCIAL
(Quem preside motiva a assembleia ao 
pedido de perdão. Após, rezar o Confesso 
a Deus ou entoar um canto apropriado.)

27. ORAÇÃO INICIAL
Ó Deus, tu que quiseste reunir e recon-
ciliar toda a tua criação no teu Filho Je-
sus, Senhor do universo e da história, 

9. ACLAMAÇÃO AO
    EVANGELHO
(Salmos e Aclamações / ano C: 11.12 – vol. II, p. 75)
Aleluia, aleluia, aleluia! / Aleluia, 
aleluia, aleluia!
É bendito aquele que vem vindo, que 
vem vindo, em nome do Senhor; / e o 
Reino que vem, seja bendito, ao que 
vem e a seu Reino, o louvor!
P – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está no meio de nós.
P – Proclamação do Evangelho de Je-
sus Cristo segundo Lucas.
T – Glória a vós, Senhor.

(23,35-43) – Naquele tempo, 35os che-
fes zombavam de Jesus dizendo: “A ou-
tros ele salvou. Salve-se a si mesmo, se, 
de fato, é o Cristo de Deus, o Escolhido!”

36Os soldados também caçoavam 
dele; aproximavam-se, ofereciam-lhe 
vinagre, 37e diziam: “Se és o rei dos 
judeus, salva-te a ti mesmo!” 38Acima 
dele havia um letreiro: “Este é o Rei 
dos Judeus”.

39Um dos malfeitores crucificados o 
insultava, dizendo: “Tu não és o Cris-
to? Salva-te a ti mesmo e a nós!” 40Mas 
o outro o repreendeu, dizendo: “Nem 
sequer temes a Deus, tu que sofres a 
mesma condenação? 41Para nós, é justo, 
porque estamos recebendo o que mere-
cemos; mas ele não fez nada de mal”. 
42E acrescentou: “Jesus, lembra-te de 
mim, quando entrares no teu reinado”. 
43Jesus lhe respondeu: “Em verdade eu 
te digo: ainda hoje estarás comigo no 
Paraíso”.
– Palavra da Salvação. 
T – Glória a vós, Senhor.

(Tempo de silêncio)

10. HOMILIA
(Após a homilia, pausa para reflexão.)

11. PROFISSÃO DE FÉ
P – Cheios de confiança, professemos 
a nossa fé.
T – Creio em Deus Pai...

12. ORAÇÃO COMUNITÁRIA
P – Apresentemos ao Senhor as realida-
des nas quais nós precisamos agir para 
que Ele reine.
1. Reinai, Senhor, na vida e no ministé-
rio do Santo Padre, o Papa, dos bispos 
e dos padres, para que sejam servidores 
da vossa vontade.
T – Senhor do Universo, venha a nós 
o vosso Reino.
2.  Reinai, Senhor, nos corações e men-
tes de todos os governantes, para que 
promovam o bem de todos e respeitem 
a vida como dom maior.

3. Reinai, Senhor, na vida de todas as 
pessoas consagradas. Que elas sejam 
servidoras da vossa misericórdia que 
nunca esgota.
4. Reinai, Senhor, na vida dos leigos e 
leigas que, pelo batismo, receberam a 
missão de levar vosso Reino para todos 
os ambientes da sociedade.

(Preces espontâneas)
P – Deus e Senhor nosso, que em Jesus 
Cristo nos fazeis participar da plenitude 
dos vossos dons, santificai-nos para que 
sejamos o vosso povo santo, sempre 
agradecido por tudo o que nos destes. 
Pelo mesmo Cristo, nosso Senhor.
T – Amém.

. LITURGIA EUCARÍSTICA

13. CANTO DE PREPARAÇÃO
       DAS OFERENDAS
(40º Curso: 04.11, p. 23, faixa 12)
1. Bendito és Tu, / ó Deus criador, / 
revestes o mundo da mais fina flor; /
restauras o fraco que a Ti se confia / e 
junto aos irmãos, / em paz o envias.
Ó Deus do universo, és Pai e Senhor, / 
por tua bondade recebe o louvor! (bis)
2. Bendito és Tu, / ó Deus criador, / 
por quem aprendeu o gesto de amor: / 
Colher a fartura e ter a beleza / de ser a 
partilha dos frutos na mesa!
3. Bendito és Tu, / ó Deus criador, / 
fecundas a terra com vida e amor! / A 
quem aguardava um canto de festa, / a 
mesa promete eterna seresta!

14. ORAÇÃO
P – Orai, irmãos e irmãs, para que o 
nosso sacrifício seja aceito por Deus 
Pai todo-poderoso.
T – Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória do seu 
nome, para nosso bem e de toda a 
santa Igreja.
Oferecendo-vos estes dons que nos re-
conciliam convosco, nós vos pedimos, 
ó Deus, que o vosso próprio Filho con-
ceda paz e união a todos os povos. Por 
Cristo, nosso Senhor. T – Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
(Prefácio de N.S.J.C., Rei do Universo)
P – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está no meio de nós.
P – Corações ao alto.
T – O nosso coração está em Deus.
P – Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T – É nosso dever e nossa salvação.
Na verdade, é justo e necessário, é 
nosso dever e salvação dar-vos graças, 
sempre e em todo lugar, Senhor, Pai 
santo, Deus eterno e todo-poderoso.
Com óleo de exultação, consagrastes 

sacerdote eterno e rei do universo vosso 
Filho único, Jesus Cristo, Senhor nos-
so. Ele, oferecendo-se na Cruz, vítima 
pura e pacífica, realizou a redenção da 
humanidade. Submetendo ao seu poder 
toda criatura, entregará à vossa infinita 
majestade um reino eterno e universal: 
reino da verdade e da vida, reino da 
santidade e da graça, reino da justiça, 
do amor e da paz.
Por essa razão, hoje e sempre, nós nos 
unimos aos anjos e arcanjos, aos queru-
bins e serafins, e a toda a milícia celeste, 
cantando (dizendo) a uma só voz:
T – Santo, Santo, Santo...
Na verdade, vós sois santo, ó Deus do 
universo, e tudo o que criastes procla-
ma o vosso louvor, porque, por Jesus 
Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, 
e pela força do Espírito Santo, dais 
vida e santidade a todas as coisas e 
não cessais de reunir o vosso povo, 
para que vos ofereça em toda parte, 
do nascer ao pôr do sol, um sacrifício 
perfeito.
T – Santificai e reuni o vosso povo!
Por isso, nós vos suplicamos: santificai 
pelo Espírito Santo as oferendas que 
vos apresentamos para serem consagra-
das, a fim de que se tornem o Corpo e 
o Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e 
Senhor nosso, que nos mandou celebrar 
este mistério.
T – Santificai nossa oferenda, ó 
Senhor!
Na noite em que ia ser entregue, ele 
tomou o pão, deu graças, e o partiu e 
deu a seus discípulos, dizendo: Tomai, 
todos, e comei: isto é o meu Corpo, que 
será entregue por vós.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele to-
mou o cálice em suas mãos, deu graças 
novamente, e o deu a seus discípulos, 
dizendo: Tomai, todos, e bebei: este é 
o cálice do meu Sangue, o Sangue da 
nova e eterna aliança, que será derra-
mado por vós e por todos para remis-
são dos pecados.
Fazei isto em memória de Mim.
Eis o mistério da fé!
T – Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa ressur-
reição. Vinde, Senhor Jesus!
Celebrando agora, ó Pai, a memória do 
vosso Filho, da sua paixão que nos sal-
va, da sua gloriosa ressurreição e da sua 
ascensão ao céu, e enquanto esperamos 
a sua nova vinda, nós vos oferecemos 
em ação de graças este sacrifício de 
vida e santidade.
T – Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Olhai com bondade a oferenda da vossa 
Igreja, reconhecei o sacrifício que nos 
reconcilia convosco e concedei que, 
alimentando-nos com o Corpo e o San-
gue do vosso Filho, sejamos repletos do 

Próximo sábado, dia 26, 49º Curso 
de Canto Litúrgico, Cidade da 

Comunhão (CPDF) das 8h às 12h.


